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Limpeza em Arenas Esportivas

Cerveja, café e frutas esmagadas

Desligo o tocador de MP3 e olho para o lado conferindo 

se aquela era a estação. Dou um suspiro e saio do vagão 

para enfrentar o maluco clima da capital inglesa. No bolso, 

apenas um papel riscado à pressa com as informações do meu 

primeiro emprego na terra da Rainha: auxiliar de limpeza, 

ou cleaner, no The Lords, um dos mais antigos estádios de 

criquet, o esporte da realeza bretã.

Chegando ao ponto de encontro, conheço aquele que 

seria o meu chefe nos próximos dias. Nascido em Ipatinga, 

Minas Gerais, mas criado no Rio de Janeiro, Marcelo carre-

gava um sotaque um tanto quanto incomum, já que além de 

misturar expressões dos dois estados já começava a ganhar 

o sotaque londrino.

Enquanto terminava de explicar alguns dados sobre a 

forma de pagamento a um colega, dou uma boa olhada 

nas pessoas que se preparavam para entrar na arena. De 

quase todas as idades e tamanhos, a única coisa comum 

entre todos nós era uma camisa azul GG com o logo da 

empresa contratante.

Recebo minha camisa e sou apresentado ao resto dos 

“smurfs”, o apelido dado pelos ingleses responsáveis pela 

segurança do estádio a turma da limpeza. Revistado, pergunto 

a um colombiano pelo material de trabalho, mas tudo que 

recebo é um sorriso irônico. Luvas de plástico, o único material 

de proteção disponível é artigo raro e apenas dado apenas às 

mulheres mais idosas. Para o resto, mãos nuas.

Por Max Fischer 
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